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RESUMO

Com o avanço da tecnologia da informação e comunicação (TIC), o acesso aos meios de

comunicação digital está se tornando mais democrático. No entanto, dificuldades no do-

mínio dos recursos básicos da TIC tem afetado a inclusão de pessoas idosas nesse meio

digital, em especial aquelas que ainda realizam atividades laborais. É notório o processo

de envelhecimento populacional no Brasil e, combinado com o aumento na necessidade de

dispositivos digitais associados ao uso de sistemas de informação, exige-se dos profissionais

conhecimento básico de informática. Sendo assim, foi realizado uma revisão sistemática

utilizando como base 175 artigos com o intuito de investigar as ferramentas disponíveis

para incluir estes idosos no ambiente digital. Através da criação de agrupamentos com

temas em comum entre os artigos que compõem a literatura, foi possível notar a preocu-

pação com a educação digital do idoso no Brasil e Portugal, assim como a importância

do uso do smartfones e tablets como ferramenta de auxilio na inclusão digital. Ao final

deste estudo foi possível concluir que a participação das universidades com projetos para

trazer a alfabetização digital, somadas ao uso de metodologias que possuem a participação

ativa do idoso e a utilização de dispositivos móveis podem atuar como plataformas para a

inclusão digital. Por fim, são apontadas propostas e recomendações para estudos futuros.

Palavras-chave: Idosos. Inclusão Digital. Acessibilidade. Sistemas de Informação. Ativi-

dade Laboral.



ABSTRACT

With the advancement of information and communication technology (ICT), access to

digital media is becoming more democratic. However, difficulties in mastering the basic

resources of ICT have affected the inclusion of elderly people in this digital environment,

especially those who still carry out labor activities. The process of population aging

in Brazil is notorious and, combined with the increase in the need for digital devices

associated with the use of information systems, basic computer knowledge is required

from professionals. Therefore, a systematic review was carried out using 175 articles as

a basis to investigate the available tools to include these elderly people in the digital

environment. Through the creation of groupings with common themes among the articles

that make up the literature, it was possible to notice the concern with the digital education

of the elderly in Brazil and Portugal, as well as the importance of using smartphones and

tablets as a tool to aid in digital inclusion. At the end of this study, it was possible

to conclude that the participation of universities with projects to bring digital literacy,

added to the use of methodologies that have the active participation of the elderly and

the use of mobile devices can act as platforms for digital inclusion. Finally, proposals and

recommendations for future studies are pointed out.

Keywords: Elderly. Digital inclusion. Accessibility. Information systems. Labor Activity.
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1 INTRODUÇÃO

Com o avanço da tecnologia da informação e comunicação, o acesso aos meios de

comunicação digital está se tornando cada dia mais democrático. Uma grande parte da

população brasileira já tem contato com computadores e smartfones, porém essa realidade

ainda não se aplica a todos. Ao mesmo tempo, é notório também o crescimento da

população idosa no Brasil, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística é

estimado que em 2050 cerca de 52 milhões de brasileiros façam parte da terceira idade

e segundo a Organização Mundial da Saúde neste mesmo ano, no restante do mundo, a

população de pessoas com idade acima de 60 anos chegará a dois bilhões [1, 2], e esse

envelhecimento populacional é refletido nas dificuldades que enfrentam para se inserirem

no meio digital, apesar de compreenderem a importância e terem interesse em aprender

[3, 4].

A falta de domínio dos recursos básicos da tecnologia da informação e comuni-

cação, que pode ser causada por dificuldades no acesso a tecnologias, falta de recursos

de acessibilidade, receio ao manusear aparelhos eletrônicos, pode ocasionar no analfabe-

tismo digital [4], e isto afeta os idosos que já estão no mercado de trabalho. No âmbito

profissional, a necessidade do uso de computadores, smartphones e tablets está aumen-

tando a cada dia, uma vez que formulários que antes eram preenchidos em papel, nas

ultimas décadas são feitos em sistemas de informação. Na área da saúde, o uso de sis-

temas de informação desempenha um papel crucial no armazenamento, gerenciamento e

compartilhamento de dados clínicos e administrativos. Os sistemas de prontuário eletrô-

nico, por exemplo, são ferramentas vitais que permitem aos profissionais de saúde acessar

rapidamente o histórico médico de pacientes, prescrições, resultados de exames e outras

informações críticas. Além do prontuário eletrônico, os médicos e enfermeiros também

utilizam sistemas de informação para atividades como o agendamento de consultas, ges-

tão de estoques de medicamentos e insumos, análise de dados epidemiológicos além da

telemedicina, que possibilita consultas à distância. Nesse contexto, é imperativo que os

profissionais de saúde adquiram conhecimentos básicos de informática. Isso não apenas fa-

cilita a execução eficiente de suas tarefas diárias, mas também contribui para a segurança

e precisão dos cuidados prestados aos pacientes.

Deste modo, a inclusão digital dispõe de diversas ferramentas e métodos que es-
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timulam o envelhecimento ativo, possibilitando o idoso conquistar sua autonomia, mos-

trando novas possibilidades para socialização, uma maior aproximação com os familiares,

e diversos benefícios. É factível que a pessoa idosa pode continuar aprendendo, a idade

não é um fator impeditivo para a aprendizagem, não há apenas um período da vida onde

é possível aprender, ela é possível ao longo da vida, e através destas experiencias de al-

fabetização digital, o idoso consegue perceber as melhorias na qualidade de vida e saúde

mental [5–8].

Para investigar estas ferramentas foi conduzida uma revisão bibliográfica com o

objetivo de responder a pergunta “Quais as boas práticas para a integração de pessoas

idosas ao ambiente digital na área de saúde?”. Logo, este trabalho está dividido em

três seções onde a primeira é discorrido sobre os materiais e métodos utilizados, além da

explicação da preparação necessária para efetuar esta pesquisa. A segunda seção expõe

os resultados e discussões, onde é possível obter um panorama geral desta pesquisa, assim

como a exposição dos agrupamentos, estes agrupamentos foram criados com o intuito de

auxiliar na resposta da pergunta norteadora, além de servir como documentação auxiliar

para futuros pesquisadores. A terceira seção é constituída por uma conclusão, com a

resposta para a pergunta norteadora e também propostas e recomendações de estudos

para o futuro.
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2 TRABALHOS RELACIONADOS

Esta seção descreve alguns trabalhos relacionados, seus objetivos, metodologias e

conclusões. Os trabalhos em questão são de Hirvonen et al. (2019) [9], Haupeltshofer,

Egerer e Seeling (2020) [10] e Airola (2021) [11], estes artigos possuem um foco no usuário

idoso de serviços de eHealth porém está diretamente ligado a este trabalho quanto a

promoção da inclusão digital desta parcela da população.

No estudo de Hirvonen et al. (2019) [9] uma revisão sistemática foi conduzida com o

intuito de coletar estudos que focam na compreensão das opiniões de idosos consumidores

de serviços de eHealth respondendo as três perguntas: Que métodos são utilizados para

estudar as opiniões dos idosos (50-70 anos) sobre os serviços de eHealth? Que tipo de temas

emergem dos resultados da pesquisas revisadas no que diz respeito às opiniões dos idosos

sobre os serviços de eHealth? Os achados relatados variam de acordo com a abordagem

metodológica utilizada? Foram encontrados 32 estudos onde foi possível concluir que há

uma grande variedade de métodos e de estudos em diferentes disciplinas porém foi difícil

traçar conclusões devido a natureza heterogênea dos estudos. Porém foi levantado que

pouca atenção é dada para examinar as experiências dos usuários, o foco das pesquisas

poderiam ser mais voltados para a questão socioética em vez de questões de softwares

e funcionalidades para investigar as possíveis causas da exclusão de idosos dos sistemas

de eHealth. Também foi recomendado o aprofundamento no estudo da usabilidade nestes

serviços, o uso das tecnologias no cotidiano e também a utilização dos temas descobertos

na revisão para auxiliar na utilização do design participativo voltados para os serviços

de eHealth.

No estudo de Haupeltshofer, Egerer e Seeling (2020) [10] foi realizada uma revisão

de escopo da literatura, acerca de uma área do conhecimento da saúde conhecida como

nursing informatics e seu papel na promoção da educação da eHealth de idosos, buscando

responder a pergunta: O que caracteriza a nursing informatics como um campo em ex-

pansão em relação aos papéis e competências dos enfermeiros nos processos de apropriação

técnica dos idosos para promover a sua literacia em eHealth?. Foi possível obter 23 artigos

onde foi concluído que a nursing informatics possui um grande potencial, por mais que

esteja em estado iniciais em alguns países, porém ainda não foi dada tanta atenção a esta

área como meio de promover a educação digital em eHealth porém é essencial posicionar a
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enfermagem no processo de transformação digital e aproveitar seu potencial para melho-

rar a alfabetização em eHealth, sendo ela um grande potencial para levar o conhecimento

para os idosos, evitando assim que os desafios da digitalização se concentrem apenas no

conhecimento dos enfermeiros.

No estudo de Airola (2021) [11], foi realizado uma revisão sistemática de interven-

ções em eHealth e suas aplicações domésticas, de uso no dia a dia, de idosos em áreas

rurais e não rurais com a intenção de responder as seguintes perguntas: Quais barreiras

e facilitadores estão relacionados ao aprendizado e uso de tecnologias de eHealth nos pro-

cessos de aplicação domestica entre idosos que vivem em casa? Como os idosos que vivem

em casa são apoiados na aplicação domestica de tecnologias em eHealth? Quais signifi-

cados estão associados às tecnologias de eHealth para adultos mais velhos que vivem em

áreas rurais e remotas? Sendo assim foram obtidos 31 artigos, onde foi possível verificar a

existência de algumas barreiras como: problemas relacionados a saúde, falta de conexão

com a internet e outros problemas técnicos, assim como alguns facilitadores como o uso

de redes sociais para auxiliar na troca de informação com outras pessoas, ajudando na

integração dos idosos com as tecnologias de eHealth, principalmente em usuários de zonas

rurais.
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3 MATERIAL E MÉTODO

Este trabalho surge com o objetivo de responder a seguinte pergunta norteadora

desta pesquisa “Quais as boas práticas para a integração de pessoas idosas ao ambiente

digital na área de saúde?” para isto foi feita uma revisão sistemática da literatura atual

utilizando como base os quatro repositórios: IEEE Xplore, PubMed, Biblioteca virtual

de Saúde, além do Google Acadêmico. Em um primeiro momento foi elaborada uma

string de busca onde foi pensado os três pontos principais desta pesquisa, o idoso, como

figura central desta pesquisa, a tecnologia, como um agente transformador e a inclusão

como um meio de ligação entre os dois. Sendo assim foram pensados algumas palavras

chaves na língua inglesa e portuguesa para cada um destes pontos como: “idoso”, “elderly”,

“information system”, “inclusão”, entre outras e testes foram feitos para chegar na string de

busca utilizada: (idosos OR envelhecimento OR elderly OR aging OR older) AND (digital

environment OR ambiente digital OR information system OR sistemas de informação)

AND (accessibility OR acessibilidade OR e-accessibility OR inclusion OR inclusão OR

e-inclusion).

Em um segundo momento foram levantados os seguintes critérios de exclusão: ar-

tigos escritos em idiomas diferentes de Português e Inglês; artigos que fogem ao tema;

artigos com limitação de acesso ao conteúdo; artigos fora das bases de dados seleciona-

das; artigos fora do período estabelecido; resumos; livros; artigos de revisão e trabalhos

repetidos. Além disto foram levantados os seguintes critérios de inclusão: artigos em

Português e Inglês; artigos relacionados ao tema e pergunta norteadora da pesquisa; ar-

tigos completos; artigos dentro das bases de dados escolhidas; artigos dentro do período

estabelecido.

Sendo assim, após as primeiras etapas de preparação foi dado início as pesquisas

nas bases ao fim de junho de 2023, utilizando o período que compreende os anos de 2013

a 2023, nos idiomas português e inglês com artigos ordenados por relevância. No Google

Acadêmico foram obtidos 15.800 resultados, na base da PubMed foi utilizado o filtro de

idade “65+” além dos idiomas e foram obtidos 5,057 resultados, na BVS foi utilizado o

filtro de tipo de documento “artigo” e foram obtidos 403 resultados, no IEEE XPlore foram

utilizados os filtros “Conferences, Journals” e foram obtidos 215 resultados. Foi filtrado

os 300 mais relevantes onde apenas o IEEE Xplore obteve menos de 300, após isto foram
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aplicados os critérios de exclusão e critérios de inclusão como pode ser visto na Figura 1.

Figura 1: Diagrama de CI e CE

Fonte: De autoria própria (2023).
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Panorama geral

Realizando uma análise quantitativa com base no país de origem dos artigos co-

letados, foram totalizados 33 como mostrado na Tabela 1 os totais de artigos por países

agrupados por continentes, apesar de uma distribuição desbalanceada o continente eu-

ropeu possui um total expressivo de 52 artigos. Já com base no ano de publicação dos

artigos, foram encontrados artigos em todo o período proposto, de 2013 a 2023 e pode ser

visto os totais de artigos por ano na Figura 2 onde o ano de 2017 possui o maior número

de publicações, tendo 25 no total, seguido de 2013 com 23, 2020 com 21 e 2021 com 20.

Um ponto de observação é que até o fim da coleta dos artigos apenas 5 entraram no ano

de 2023, porém vale ressaltar que todos os artigos foram ordenados por relevância durante

a etapa de busca, o que pode afetar no baixo volume vindo deste ano.

Tabela 1: Totais de artigos por países agrupados por continentes

Fonte: De autoria própria (2023).
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Figura 2: Totais de artigos por ano

Fonte: De autoria própria (2023).

Analisando o panorama brasileiro, podemos notar um grande foco na educação de

idosos para promoção da inclusão digital, principalmente no que diz a respeito do acesso

a internet, como analisado por Lechakoski e Wildauer (2013), com dados coletados pelo

IBGE, já havia um crescimento expressivo de 237,50% na utilização da internet por idosos

no período de 2005 a 2011 [12] e pode ser visto que houve avanços registrado novamente

pelo IBGE no período de 2018 e 2019 de 38,7% e 45,0% respectivamente, notado por

Kitamura et al. (2021) [13] porém ainda há receio e dificuldades diante a falta de domínio

como constatado por Machado et al (2019) “[...] os idosos ainda possuem limitações no

que diz respeito aos conhecimentos e habilidades para o uso seguro da internet.” [14] e

também por Foletto, Fiepke e Wilhelm (2018) nos relatos de participantes de um curso de

informática, porém apesar das dificuldades é possível notar o engajamento e anseio pelo

aprendizado [8] também constatado por Batista et al.(2019) [5].

Diante destes desafios, o uso de smartphones e dispositivos móveis em geral surgem

como uma alternativa poderosa para inclusão digital da pessoa idosa, os benefícios são

diversos e vão desde a possibilidade de comunicação constante com amigos e familiares,

através de aplicativos de comunicação, chamadas de vídeo e redes sociais, diminuindo a

solidão e o isolamento, que são situações comuns nesta parcela da população devido a fa-

tores tais como a mobilidade reduzida [3]. Outra vantagem é a utilização dos smartphones

como ferramenta de apoio a telemedicina, além de aproximar o paciente da equipe médica
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através de teleconsultas pode servir também como meio de esclarecimento de dúvidas,

disponibilidade de informativos e orientações médicas diretas [15].

Outro ponto positivo dos celulares é o fácil acesso a atividades de lazer e bem-

estar da pessoa idosa, a facilidade de acesso a livros, filmes, música, jogos, atividades

educacionais dentre outras atividades conhecidas por todos mas de acesso até tempos re-

centes, restrito às pessoas com mais idade [16]. Para que sejam exploradas esta infinidade

de possibilidades que os dispositivos móveis podem promover, é necessário entender as

limitações inerentes ao envelhecimento humano: limitações físicas, mobilidade reduzida,

diminuição da acuidade visual, perdas cognitivas, dentre outras [17]. O que leva a outro

ponto importante é a atenção dada aos aspectos de acessibilidade e usabilidade pois como

esclarecido por Araújo, Cândido e Araújo (2021) [15].

Envelhecer é, no aspecto biológico, um acúmulo de diversas mudanças, lesões,
perdas moleculares e celulares, que em um dado momento reflete-se na função
dos órgãos e sistemas, de modo a tornar o indivíduo menos capaz a manter o
seu equilíbrio fisiológico diante das agressões. [15]

para promover a inclusão digital é importante que haja esta preocupação, com a

intenção de criar um ambiente em que o idoso se sinta de fato incluso, entender suas

possíveis limitações e criar meios, como os recomendados por Martins et al. (2019) na

criação de diferentes níveis de contexto sobre um determinado tópico para o aluno ir

se familiarizando [18], para evitar que a tecnologia traga um efeito contrário e acabe

criando barreiras, como constatado por Câmara et al. (2017) nas dificuldades enfrentadas

pelos idosos para entender alguns termos técnicos das TIC, dificuldades na leitura, entre

outras [19]. Convergindo com o contexto brasileiro se encontra Portugal, que assim como

o Brasil vem tendo um envelhecimento populacional nas últimas décadas [20] e com isto

vem tendo preocupações semelhantes relacionadas a educação e inclusão digital desta

parcela da população, a aprendizagem ao longo da vida, conceito que diz a respeito do

processo de aprendizagem contínuo, onde a idade não é uma barreira, é um ponto em

comum nos artigos portugueses como instrumento importante para auxiliar na inclusão

como esclarecido por Gil e Patrício (2020) [21].

A aprendizagem ao longo da vida é, consequentemente, uma forma de promover
a inclusão digital e social dos mais velhos, independentemente do contexto de
aprendizagem (formal, não formal ou informal), atenuando possíveis focos de
infoexclusão e segregação social. [21]
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4.2 Agrupamento

A partir da leitura foi possível agrupar os artigos que compõem a literatura atual

em 6 categorias: Redes sociais; Jogos e gamificação; Desenvolvimento; eHealth; Educação;

Usabilidade e acessibilidade. Os totais de artigos assim como a porcentagem por agrupa-

mento podem ser vistos na Figura 3, estas categorias ajudam a compreender melhor as

ferramentas e metodologias utilizadas, assim como as relações existentes entre elas para

responder a pergunta norteadora deste trabalho. A Tabela 2 mostra a quantidade de

relações entre os agrupamentos.

Figura 3: Gráfico de totais de artigos por agrupamento

Fonte: De autoria própria (2023).
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Tabela 2: Relações entre os agrupamentos

Fonte: De autoria própria (2023).

4.2.1 Redes sociais

Este agrupamento é composto por 12 artigos, listados na Tabela 3, voltados para

o uso das redes sociais por idosos, todos os artigos aqui presentes estão relacionados a

inclusão visto que envolvem os aspectos sociais da inclusão digital. Além de análises sobre

o consumo de informações online [8,22,23] e de informações especificas sobre saúde [13,24],

assim como o uso das redes como meio de comunicação [8, 22, 25–28] e promoção do

bem estar [29, 30], além de uma análise da usabilidade e acessibilidade da rede social

WhatsApp [31]. A utilização de redes sociais como meio de comunicação podem favorecer

as relações no trabalho, como meio facilitador e estimulador da comunicação entre médicos

e enfermeiros.

Tabela 3: Artigos do agrupamento de redes sociais

Aging 2.0: health information about dementia on Twitter Robillard et al. (2013)

[24]

Developing an effective social presence system for older adults:

The Connected Vitality Network

Achilleos et al. (2013)

[27]

Digital inclusion and Internet use among older adults in Bra-

zil: a cross-sectional study

Diniz et al. (2020) [22]

Improving Messenger Accessibility for Elderly Users using

User Centered Design (UCD) Methods (Study Case: What-

sApp)

Zahida, Effendy e Ha-

dikusuma (2021) [31]
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Infodemia de covid-19 em idosos com acesso a mídias digitais:

fatores associados a alterações psicopatológicas

Kitamura et al.

(2021) [13]

Mídias sociais digitais e a terceira idade: em busca de uma

ferramenta para a promoção da saúde

Skura, Velho e Fran-

cisco (2013) [29]

Os paradoxos tecnológicos no consumo de smartphones por

idosos

Angelkorte, Pessôa e

Santos (2021) [23]

Relações intergeracionais mediadas pelas tecnologias digitais Carleto e Santana

(2017) [26]

Social Networks, New Technologies, and Wellbeing-An Inter-

view Study on Factors Influencing Older Adults’ Successful

Ageing

Betlej (2023) [30]

The Digital Divide Is Aging: An Intergenerational Investiga-

tion of Social Media Engagement in China

Zhou, He e Lin (2022)

[28]

Uma nova forma de comunicação para o cidadão sénior: Fa-

cebook.

Páscoa e Gil (2015)

[25]

Usos da internet como meio de comunicação e fonte de infor-

mação por idosos

Foletto, Fiepke e Wi-

lhelm (2018) [8]

Fonte: De autoria própria (2023).

4.2.2 Jogos e gamificação

Este agrupamento é composto por 13 artigos, listados na Tabela 4, onde é possível

observar o uso de jogos e de técnicas de gamificação [32–36] para estimular o aprendizado,

a inclusão digital e também promover o bem estar de idosos. Assim como os demais

agrupamentos, é possível notar a preocupação com a usabilidade e acessibilidade como

pode ser visto nos artigos que possuem relação com o agrupamento de “Usabilidade e

acessibilidade” [37–40], outro ponto importante é a utilização de jogos para promover a

educação como constatado por Castro, Arantes e Souza (2020) [32, 34, 40–42]. Dentre as

metodologias utilizadas nos estudos pode ser destacada a presença de metodologias que

envolvem a participação ativa do público alvo [32, 39, 43], como visto no artigo de Sousa

et al. (2022) com a utilização de jogos de console de video game para promover o bem
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estar do idoso. Além de artigos que utilizam metodologias qualitativas [37, 38, 44] “uma

vez que o mundo real e o sujeito possuem um vínculo indissociável entre o objetivo e a

subjetividade do sujeito” [37].

A utilização de jogos e técnicas de gamificação pode ser útil para auxiliar na promo-

ção da educação durante o processo de treinamento de usuários de sistemas de informação,

principalmente em etapas iniciais ajudando a compreender melhor os níveis de conheci-

mento em informática dos participantes, auxiliando na utilização do teclado e mouse,

além de gerar um engajamento para seguir com as demais etapas. [33,44]

Tabela 4: Artigos do agrupamento de jogos e gamificação

A specialized cognitive walkthrough to evaluate digital games

for elderly users

Santos et al. (2022)

[36]

Estudo de usabilidade do jogo digital SolitaireQuiz em um

grupo de idosos

Pillon et al. (2020)

[37]

Exercises and Serious Games Applied to the Rehabilitation

for Older Adults

Barbosa, Cas-

tro e Carrapatoso

(2017) [33]

Gamification por meio de dispositivos móveis no envelheci-

mento humano

Paschoal et al. (2014)

[42]

Gamification to promote digital inclusion of the elderly Fiorini, Barros e

Bento (2017) [32]

Nintendo® WII? For the Elderly, Yes! : Contributions to a

Better Inclusion and Quality of Life for the Elderly

Sousa et al. (2022)

[43]

“Old Click” Prototype: Personalization and Accessibility to

Learn Photography

Henriques, Binda e

Ulbricht (2019) [35]

Os jogos em contexto de comunidade online para um envelhe-

cimento ativo

Veloso e Costa (2014)

[38]

Prototipagem no design participativo de jogo digital para re-

abilitação neural de pacientes com sequelas de avc

Santa Rosa, Pereira e

Gurgel (2014) [39]

Question first: Passive interaction model for gathering expe-

rience and knowledge from the elderly

Hiyama et al. (2013)

[40]
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Reflexões sobre a literacia digital dos seniores ao jogar jogos

digitais

Santos, Veloso e Alves

(2016) [44]

Sistema para ensino de informática aos idosos Freitas e Junior (2016)

[34]

Uso de um aplicativo para a educação de idosos quanto à

prevenção de quedas no domicílio

Castro, Arantes e

Souza (2020) [41]

Fonte: De autoria própria (2023).

4.2.3 Desenvolvimento

Este agrupamento é composto por 34 artigos, listados na Tabela 5, que explo-

ram ideias para desenvolver ferramentas que auxiliam idosos no dia a dia, como sites,

aplicativos e jogos. O desenvolvimento para dispositivos móveis [35, 39, 40, 42, 45–48],

internet das coisas [49–51] e o uso de inteligência artificial [52,53], assim como sua aplica-

ção para criação de chatbots [46, 54, 55] e desenvolvimento de hardware [27, 47, 49, 56, 57]

são algumas das áreas do conhecimento e tecnologias encontradas nesta pesquisa como

constado no artigo de Garcia et al. (2021) [54]. É possível observar que a maioria dos

artigos de desenvolvimento estão relacionados ao agrupamento “Usabilidade e acessibili-

dade” [34, 35, 39, 40, 45–47, 49, 51, 52, 54, 56–67] e trazem recomendações de design, como

constatado no artigo de Anjos. et al. (2014), neste mesmo artigo é possível notar a in-

tersecção entre o agrupamento de “Educação” visto que a análise feita é da ferramenta

Moodle, um ambiente virtual de ensino e aprendizagem utilizado na aplicação do ensino a

distância [59] além do desenvolvimento de softwares para educação [34, 35, 40, 63, 68–71].

Vale ressaltar a metodologia de Design Participativo utilizada no artigo de Rosa. et

al. (2014) que contribui para o levantamento de informações a respeito de modelos de

interação.

Durante a etapa de desenvolvimento de novas funcionalidades, assim como o desen-

volvimento de novos sistemas de informação na área da saúde, o design participativo pode

vir a contribuir não só como forma de ajudar o desenvolvedor a proporcionar uma melhor

experiencia acerca da usabilidade, mas também com o entendimento do idoso acerca da

utilização destes sistemas. [39,60]
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Tabela 5: Artigos do agrupamento desenvolvimento

A Secure and Dependable Connected Smart Home System for

Elderly

Alelaiwi, Hassan e

Bhuiyan (2017) [65]

Adapted interfaces and interactive electronic devices for the

smart home

Anido et al. (2013)

[62]

Adaptive User Interface for Healthcare Application for People

with Dementia

Awada et al. (2018)

[61]

Biometric authentication for older adults Kowtko (2014) [64]

Controlling Xen Cloud platform via smart phones Almurayh e Semwal

(2013) [48]

Customized web-based system for elderly people using ele-

ments of artificial intelligence

Babič, Jančuš e Me-

lišová (2016) [52]

Desenvolvimento de ambiente virtual para treinamento de ido-

sos para evitar golpes pela Internet

Scarpioni et al. (2016)

[63]

Desenvolvimento de dois serviços de comunicação, síncrona

e assíncrona, num processo de participatory design, para o

cidadão idoso

Ferreira, Veloso e Me-

alha (2013) [60]

Developing a Novel Hands-Free Interaction Technique Based

on Nose and Teeth Movements for Using Mobile Devices

Islam et al. (2021) [47]

Development of a Machine Learning Model Using Electronic

Health Record Data to Identify Antibiotic Use Among Hos-

pitalized Patients.

Moehring et al. (2021)

[53]

Enhancing e-accessibility of disabled people using low-cost te-

chnology

Ruiz-Olaya e Lara-

Herrera (2016) [56]

Ensuring the Completeness and Accuracy of Data in a Cus-

tomizable Remote Health Monitoring System

Ianculescu, Nicolau e

Alexandru (2022) [50]

Entertainment Chatbot for the Digital Inclusion of Elderly

People Without Abstraction Capabilities

García-Méndez et al.

(2021) [54]

Evaluation of Abstraction Capabilities and Detection of Dis-

comfort with a Newscaster Chatbot for Entertaining Elderly

Users.

Arriba-Pérez et al.

(2021) [55]
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Evaluation of force display touch pad for the visually impaired Aoki et al. (2013) [57]

Exergaming for balance training, transparent monitoring, and

social inclusion of community-dwelling elderly

Lunardini et al.

(2017) [72]

Experimenting a Healthy Ageing Community in Immersive

Virtual Reality Environment: The Case of World’s Longest-

lived Populations

Najafi et al. (2021)

[67]

Framework to Creation of Inclusive and Didactic Digital Ma-

terial for Elderly

Eliseo et al. (2020)

[71]

Gamification por meio de dispositivos móveis no envelheci-

mento humano

Paschoal et al. (2014)

[42]

Get only the essential information: Text summarizer based

on implicit data

Chorfi (2013) [66]

Hipermídia Adaptativa potencializando a inclusão digital Karrei et al. (2013)

[58]

Intuitive IoT-based H2U healthcare system for elderly people Basanta, Huang e Lee

(2016) [51]

Learning Assets Innovation – Serving the Inclusion Needs of

the Socially, Intellectually, and Physically Disadvantaged

Karagiannidis et al.

(2014) [70]

Mobile app development and usability research to help de-

mentia and Alzheimer patients

Yamagata et al.

(2013) [45]

Mobile learning applications for the elderly: eliciting require-

ments based on pedagogical and accessibility guidelines

Oliveira et al. (2020)

[69]

Multilingual sentiment analysis for android mobile application

(Bandhu) for aged people

Joshi, Akram e Dixit

(2022) [46]

“Old Click” Prototype: Personalization and Accessibility to

Learn Photography

Henriques, Binda e

Ulbricht (2019) [35]

Portal of the elderly: development and evaluation of the web-

site with information about the aging process and the main

speech, language and hearing disorders that affect the elderly

Favoretto et al. (2017)

[73]

Prototipagem no design participativo de jogo digital para re-

abilitação neural de pacientes com sequelas de avc

Santa Rosa, Pereira e

Gurgel (2014) [39]



25

Question first: Passive interaction model for gathering expe-

rience and knowledge from the elderly

Hiyama et al. (2013)

[40]

Sistema para ensino de informática aos idosos Freitas e Junior (2016)

[34]

Smart Ecosystem for Learning and Inclusion-assumptions, ac-

tions and challenges in the implementation of an international

educational project

Tomczyk et al. (2020)

[68]

Two-Hand Gesture Recognition for User Information Interac-

tion based on Internet of Educational Things

Netinant, Mingkhwan

e Rakhiran (2023) [49]

Usabilidade e Acessibilidade no Moodle: Recomendações para

o Uso do Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem pelo

Público Idoso

Anjos et al. (2014)

[59]

Fonte: De autoria própria (2023).

4.2.4 eHealth

Este agrupamento é composto por 57 artigos, listados na Tabela 6, que exploram a

área da eHealth, termo que diz a respeito da utilização de meios digitais para fornecimento

de informações, recursos e serviços de saúde, que vem tendo grande ascensão nas ultimas

décadas devido aos avanços da TIC [74]. Neste agrupamento é possível notar estudos

sobre a telemedicina [75–80] que assim como a eHealth vem crescendo desde a pandemia

de COVID-19 como constado por Araújo, Cândido e Araújo (2021) [15], além da busca

e troca de informações de saúde por idosos [13, 24, 74, 78, 81–95] também é possível ave-

riguar os artigos sobre a troca de informações de entre profissionais da saúde [96–101],

monitoramento e cuidados com a saúde do idoso [5, 33, 39, 41, 45, 50–52, 55, 61, 65, 67, 72,

76, 78, 80, 102–106], artigos sobre usabilidade e acessibilidade de softwares aplicados a

eHealth [55, 76, 78, 79, 93, 107–111]. Durante a pesquisa também foi encontrado artigos

de revisão de aplicativos relacionados a saúde dos idosos utilizando técnicas de revisão

sistemática nas lojas de aplicativos móveis [112,113].

Dados de saúde coletados de pacientes através de dispositivos móveis e dispositivos

vestíveis baseado em internet das coisas, podem auxiliar no preenchimento de dados dos
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pacientes se integrados aos sistemas de informação, diminuindo a necessidade de entrada

manual e auxiliando na diminuição de riscos relacionados a lesão por esforço repetitivo.

[51,65]

Tabela 6: Artigos do agrupamento de eHealth

A Secure and Dependable Connected Smart Home System for

Elderly

Alelaiwi, Hassan e

Bhuiyan (2017) [65]

Accessibility Evaluation of Telemedicine System in Older

Adults User: A Case Study

Syahrina et al. (2021)

[110]

Accessibility of Telehealth Services During the COVID-19

Pandemic: A Cross-Sectional Survey of Medicare Benefici-

aries.

Ng e Park (2021) [79]

Adaptive User Interface for Healthcare Application for People

with Dementia

Awada et al. (2018)

[61]

Aging 2.0: health information about dementia on Twitter Robillard et al. (2013)

[24]

Aplicativos móveis para a saúde e o cuidado de idosos Amorim et al. (2018)

[113]

Assessment of the elderly: it’s worth covering the risks. Langdon et al. (2013)

[100]

Barriers and Enablers for the Use of Digital Interactive Te-

levision in Nursing Home Settings: An Interview Case Study

with Older Adults and Professionals.

Naudé et al. (2023)

[111]

Barriers to conducting deprescribing in the elderly population

amid the COVID-19 pandemic.

Elbeddini et al.

(2021) [78]

Co-creating inclusive spaces and places: Towards an interge-

nerational and age-friendly living ecosystem

Fang et al. (2023)

[101]

Connecting at Local Level: Exploring Opportunities for Fu-

ture Design of Technology to Support Social Connections in

Age-Friendly Communities

Liddle et al. (2020)

[108]

Customized web-based system for elderly people using ele-

ments of artificial intelligence

Babič, Jančuš e Me-

lišová (2016) [52]
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Development of a Machine Learning Model Using Electronic

Health Record Data to Identify Antibiotic Use Among Hos-

pitalized Patients.

Moehring et al. (2021)

[53]

Digital technologies — Apps — and the cognitive skills of

older adults: Results of an investigation at USALBI (Univer-

sidade Senior Albicastrense)

Gonçalves e Gil (2017)

[106]

eHealth Literacy: From Theory to Clinical Application for

Digital Health Improvement. Results from the ACCESS Trai-

ning Experience

Bevilacqua et al.

(2021) [94]

Ensuring the Completeness and Accuracy of Data in a Cus-

tomizable Remote Health Monitoring System

Ianculescu, Nicolau e

Alexandru (2022) [50]

Envelhecimento e telemedicina: desafios e possibilidades no

cuidado ao idoso

Araújo, Cândido e

Araújo (2021) [15]

Evaluation of Abstraction Capabilities and Detection of Dis-

comfort with a Newscaster Chatbot for Entertaining Elderly

Users.

Arriba-Pérez et al.

(2021) [55]

Examining the determinants of eHealth usage among elderly

people with disability: The moderating role of behavioural

aspects

Ali et al. (2021) [87]

Exercises and Serious Games Applied to the Rehabilitation

for Older Adults

Barbosa, Cas-

tro e Carrapatoso

(2017) [33]

Exergaming for balance training, transparent monitoring, and

social inclusion of community-dwelling elderly

Lunardini et al.

(2017) [72]

Experimenting a Healthy Ageing Community in Immersive

Virtual Reality Environment: The Case of World’s Longest-

lived Populations

Najafi et al. (2021)

[67]

Exploring Generational Differences in Physicians’ Perspecti-

ves on the Proliferation of Technology within the Medical Fi-

eld: A Narrative Study.

Nimjee, Miller e Solo-

mon (2020) [97]
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’Having to learn this so late in our lives. . . ’ Swedish elderly

patients’ beliefs, experiences, attitudes and expectations of

e-health in primary health care

Nymberg et al. (2019)

[93]

Exploring the Measurement Properties of the eHealth Lite-

racy Scale (eHEALS) Among Baby Boomers: A Multinatio-

nal Test of Measurement Invariance.

Sudbury-Riley, Fitz-

Patrick e Schulz

(2017) [95]

Framework for Accessibility Evaluation of Hospital Websites Acosta-Vargas,

Acosta e Lujan-Mora

(2018) [109]

"I use, therefore I’m healthy": Assessment of the accessibility

for the SNS 24 for the elderly

Mendes et al. (2022)

[107]

Health information exchange in Finland: Usage of different

access types and predictors of paper use

Hyppönen et al.

(2019) [96]

How Professionals Share an E-Care Plan for the Elderly in

Primary Care: Evaluating the Use of an E-Communication

Tool by Different Combinations of Professionals.

Jong et al. (2016) [99]

Improving access to health information for older migrants by

using grounded theory and social network analysis to unders-

tand their information behaviour and digital technology use

Goodall, Newman e

Ward (2014) [82]

Inclusão Digital como ferramenta ao envelhecimento ativo:

um relato de experiência

Batista et al. (2019)

[5]

Infodemia de covid-19 em idosos com acesso a mídias digitais:

fatores associados a alterações psicopatológicas

Kitamura et al.

(2021) [13]

Internet and Health Information Technology Use and Psy-

chological Distress Among Older Adults With Self-Reported

Vision Impairment: Case-Control Study.

Choi et al. (2020) [89]

Intuitive IoT-based H2U healthcare system for elderly people Basanta, Huang e Lee

(2016) [51]

Issues Associated With the Management and Governance of

Sensor Data and Information to Assist Aging in Place: Focus

Group Study With Health Care Professionals

Hunter et al. (2020)

[103]
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Limited Technology Access Among Residents of Affordable

Senior Housing During the COVID-19 Pandemic.

Ellison-Barnes et al.

(2021) [80]

Mobile app development and usability research to help de-

mentia and Alzheimer patients

Yamagata et al.

(2013) [45]

Patient-centred access to health care: a framework analysis

of the care interface for frail older adults

Kurpas et al. (2018)

[90]

Persistent digital divide in access to and use of the Internet as

a resource for health information: Results from a California

population-based study

Nguyen, Mosadeghi e

Almario (2017) [84]

Pessoas idosas e a busca por informações em saúde por meio

da internet

Orlandi e Pedro

(2014) [81]

Promoting ICT innovations for the ageing population in Ja-

pan

Obi, Ishmatova e Iwa-

saki (2013) [104]

Prototipagem no design participativo de jogo digital para re-

abilitação neural de pacientes com sequelas de avc

Santa Rosa, Pereira e

Gurgel (2014) [39]

Revisão de aplicativos de smartphones relacionados à saúde

para idosos–realidade Brasileira

Mendes et al. (2021)

[112]

Senior and access to the COVID Digital Certificate: : Apli-

cattion of an Iconographic Tutorial in the elderly in Castelo

Branco, Portugal

Barbosa, Melges e Gil

(2022) [75]

Smartphone Technology: Impact on Interprofessional Wor-

king Relations between Doctors and Nurses.

Manocha et al. (2020)

[98]

Survey-based personas for a target-group-specific considera-

tion of elderly end users of information and communication

systems in the German health-care sector

Schäfer et al. (2019)

[86]

Tailoring information and communication technologies to sup-

port physiotherapy for rural elderly

Postolache et al.

(2017) [92]

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na Pro-

moção da Saúde: Considerações Bioéticas: Information and

Communication Technologies (ICTs) in the

Carlotto e Dinis

(2018) [74]



30

Telehealth care system for chronic disease management of

middle-aged and older adults in remote areas

Lan e Chen (2022) [77]

The effect of an information and communication technology

(ICT) on older adults’ quality of life: study protocol for a

randomized control trial

Gustafson et al.

(2015) [85]

The relationship between Internet use and mental health of

the elderly: Analysis of the differences between urban and

rural.

Xu e Zhang (2023)

[91]

The smart home for the elderly: Perceptions, technologies

and psychological accessibilities: The requirements analysis

for the elderly in Thailand

Visutsak e Daoudi

(2017) [105]

Towards Web Accessibility in Telerehabilitation Platforms Acosta-Vargas et al.

(2018) [76]

Uso de equipamentos de monitoramento da saúde por idosos

no ambiente doméstico

Santana et al. (2014)

[102]

Uso de um aplicativo para a educação de idosos quanto à

prevenção de quedas no domicílio

Castro, Arantes e

Souza (2020) [41]

When Going Digital Becomes a Necessity: Ensuring Older

Adults’ Needs for Information, Services, and Social Inclusion

During COVID-19.

Xie et al. (2021) [88]

"You can explore it more online": a qualitative study on Aus-

tralian women’s use of online health and medical information.

Maslen e Lupton

(2018) [83]

Fonte: De autoria própria (2023).

4.2.5 Educação

Este agrupamento é composto por 81 artigos, listados na Tabela 7, que tem

como foco artigos sobre educação, estudos de casos relacionados a inclusão digital, uso

de aplicativos para promover a educação [3, 35, 40–42, 63, 69, 106, 114] como constado

por Gonçalves, Gil (2017), além de análise de ambientes digitais [34, 68, 115–118] re-

alização de workshops [119, 120] apresentando projetos e propostas acerca de materi-
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ais [18,32,70,71,119,121] e modelos educacionais voltados para idosos [2,120,122]. Neste

agrupamento é possível encontrar estudos de caso acerca de projetos sociais voltados para

educação [4, 5, 14, 16, 20, 29, 94, 123, 123, 124, 124–139], análise do conhecimento e domí-

nio da TI por idosos [8, 12, 14, 26, 44, 95, 140–152], análise de iniciativas governamental

para promover o ensino e o uso da TIC [138, 151, 153–157], aprendizagem ao longo da

vida [1, 7, 21, 122, 128, 143, 158, 158–161], é possível notar uma grande participação das

universidades com projetos para promover a inclusão digital [4,5,14,29,120,123,124,124–

128,130,131,134,137,159].

A realização de parcerias entre empresas desenvolvedoras de softwares e universida-

des é algo comum, sendo assim um ponto a respeito da promoção da educação digital dos

idosos atuantes na área de saúde é a realização de projetos de treinamento de usuários dos

seus sistemas junto as universidades, favorecendo a educação tanto dos seus funcionários

quanto dos alunos que participarão dos projetos.

Tabela 7: Artigos do agrupamento de educação

A Literacia Digital e as Competências Digitais para a Infoin-

clusão: por uma inclusão digital e social dos mais idosos

Gil (2019) [155]

A Multilevel Model of Older Adults’ Appropriation of ICT

and Acquisition of Digital Literacy

Kärnä et al. (2022) [2]

A parceria entre ciência da informação e responsabilidade so-

cial universitária para fins de inclusão social

Felipe e Gomes (2014)

[123]

A usabilidade e acessibilidade de um ambiente virtual de

aprendizagem com foco no usuário idoso: uma verificação er-

gonômica do Moodle

Campos et al. (2015)

[162]

Accessibility recommendations for creating digital learning

material for elderly

Martins et al. (2019)

[18]

Acessibilidade e usabilidade da informação na terceira idade:

A recuperação, organização e uso da informação na internet

para usuários acima dos 60 anos

Ferreira e Silva (2013)

[138]

Although we’re isolated, we’re not really isolated’: The value

of information and communication technology for older people

in rural Australia.

Berg et al. (2017)

[136]
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Análise da percepção de estudantes e funcionários quanto a

inclusão e o desenvolvimento cognitivo de alunos da terceira

idade no ambiente universitário

Oliveira et al. (2016)

[143]

Aprendizagem ao longo de toda a vida e letramento digital

de idosos: um modelo multidisciplinar de intervenção com o

apoio de um aplicativo

Cachioni et al. (2019)

[122]

As tecnologias assistivas e os cidadãos mais idosos: propostas

para a promoção de um melhor processo de envelhecimento

Gil e Vieira (2013)

[163]

As tecnologias de informação e comunicação na inclusão de

cidadãos da terceira idade

Vieira et al. (2016)

[131]

"But at the age of 85? Forget it!": Internalized ageism, a

barrier to technology use

Köttl et al. (2021)

[145]

Capacid@de Digital: Tâmega e Sousa Volunteer Network for

Digital Training

Carvalho et al. (2021)

[126]

Co-Creating ICT Risk Strategies with Older Australians: A

Workshop Model.

Sheahan et al. (2022)

[120]

Coming of (old) age in the digital age: ICT usage and non-

usage among older adults

Neves, Amaro e Fon-

seca (2013) [135]

Competência digital de idosos: mapeamento e avaliação Machado et al. (2019)

[14]

Competência em informação de idosos: um protótipo voltado

às suas necessidades de informação

Vitorino, Righetto e

Packer (2019) [139]

Desafios na inclusão digital e alternativas encontradas por uni-

versitários amazônidas

Lima et al. (2016)

[125]

Desenvolvimento de ambiente virtual para treinamento de ido-

sos para evitar golpes pela Internet

Scarpioni et al. (2016)

[63]

Digital Literacy for Older Adults: perceptions about teaching-

learning

Flauzino et al. (2020)

[147]

Digital technologies — Apps — and the cognitive skills of

older adults: Results of an investigation at USALBI (Univer-

sidade Senior Albicastrense)

Gonçalves e Gil (2017)

[106]
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Educação gerontológica na contemporaneidade: a gerontago-

gia, as universidades de terceira idade e os nativos digitais

Gil (2015) [160]

eHealth Literacy: From Theory to Clinical Application for

Digital Health Improvement. Results from the ACCESS Trai-

ning Experience

Bevilacqua et al.

(2021) [94]

Envelhecimento e competências digitais: um estudo em popu-

lações 50+

Páscoa e Gil (2017)

[148]

Envelhecimento e inclusão digital: autonomia e empodera-

mento à luz da pedagogia crítica freireana

Oliveira, Hessel e

Pesce (2020) [1]

Envelhecimento e tecnologia: desafios do século XXI Páscoa e Gil (2019)

[149]

Exploring the Measurement Properties of the eHealth Lite-

racy Scale (eHEALS) Among Baby Boomers: A Multinatio-

nal Test of Measurement Invariance.

Sudbury-Riley, Fitz-

Patrick e Schulz

(2017) [95]

Framework to Creation of Inclusive and Didactic Digital Ma-

terial for Elderly

Eliseo et al. (2020)

[71]

Gamification por meio de dispositivos móveis no envelheci-

mento humano

Paschoal et al. (2014)

[42]

Gamification to promote digital inclusion of the elderly Fiorini, Barros e

Bento (2017) [32]

Generational inclusion: Getting older adults ready to own safe

online identities

Zanchetta et al.

(2022) [151]

Idosos e tecnologias digitais: a relação entre inclusão social e

digital no Brasil

Azevedo C (2022)

[156]

Inclusão digital com tablets entre idosos: metodologia e im-

pacto cognitivo

Alvarenga, Yassuda e

Cachioni (2019) [130]

Inclusão Digital como ferramenta ao envelhecimento ativo:

um relato de experiência

Batista et al. (2019)

[5]

Inclusão digital de idosos no litoral paranaense: uma proposta

interdisciplinar

Wanzinack, Bertola e

Signorelli (2013) [4]
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Inclusão digital de idosos: abordagem ergonômica e inteligên-

cias múltiplas para elaboração de material didático

Sales, Sales e Amaral

(2013) [121]

Inclusão Digital de idosos: as (TICs) e o uso do celular Tilvitz e Areosa

(2022) [16]

Inclusão digital de pessoas idosas: um estudo de caso utili-

zando computadores desktop e tablets

Rocha et al. (2016)

[137]

Inclusão Digital e Envelhecimento: uma abordagem centrada

no humano e social pelo Design

Rezende e Campos

(2020) [6]

Inclusão digital e social: conhecimento e cidadania Toschi (2014) [134]

Inclusão digital na Educação de Jovens e Adultos (EJA): pen-

sando a formação de pessoas da terceira idade

Silva e Junior (2020)

[154]

Inclusive storytelling workshop [Universal usability for tech-

nology in self-service kiosks]

Hayashi et al. (2014)

[119]

Infoinclude citizens 50+: The formative contribution of

USALBI — Senior University of Castelo Branco

Gil e Galvão (2016)

[128]

Information technology as a technical resource for the memo-

ries: memories of UNATI-MARÍLIA in the virtual environ-

ment

Paiva e Del-Masso

(2013) [159]

Learning Assets Innovation – Serving the Inclusion Needs of

the Socially, Intellectually, and Physically Disadvantaged

Karagiannidis et al.

(2014) [70]

Lifelong Learning and Info-inclusion : Perspectives of the

ageing population in the borderland region of Portugal

Gil e Patrício (2020)

[21]

Mobile learning applications for the elderly: eliciting require-

ments based on pedagogical and accessibility guidelines

Oliveira et al. (2020)

[69]

Modernização, envelhecimento e infoexclusão em Portugal Nunes (2017) [20]

Mulheres 50+ em rede: Avaliação de um curso de capacitação

digital e de empreendedorismo feminino maduro

Chiarelli, Granero e

Bestetti (2017) [141]

Nativos digitais, migrantes digitais e adultos mais idosos:

pontes para a infoinclusão

Gil (2019) [133]

O bem estar através das tecnologias digitais: um estudo em

populações 50+

Gil e Páscoa (2018)

[146]
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O Envelhecimento Humano e a Inclusão Digital: análise do

uso das ferramentas tecnológicas pelos idosos

Santos e Almêda

(2017) [153]

O estado da arte da competência em informação (CoInfo) no

Brasil: das reflexões iniciais à apresentação e descrição de

indicadores de análise

Belluzzo (2017) [161]

“Old Click” Prototype: Personalization and Accessibility to

Learn Photography

Henriques, Binda e

Ulbricht (2019) [35]

Older people going online: its value and before-after evalua-

tion of volunteer support.

Jones et al. (2015)

[144]

Os benefícios da informática na vida do idoso Cardoso et al. (2014)

[129]

Os idosos na internet: uma análise da utilização da internet

pelos idosos no Brasil

Lechakoski e Wildauer

(2013) [12]

Percepção de conselheiros de saúde sobre acesso às informa-

ções e inclusão digital

Fernandes, Spagnuolo

e Nascimento (2017)

[142]

Perception of digital citizenship among poor adult and elderly

users of "Telecentros "in Belo Horizonte

Haddad e Oliveira

(2017) [157]

Possibilities for the digital literacy of the older people in times

of social distancing

Rodrigues et al.

(2020) [114]

Question first: Passive interaction model for gathering expe-

rience and knowledge from the elderly

Hiyama et al. (2013)

[40]

Reflexões sobre a literacia digital dos seniores ao jogar jogos

digitais

Santos, Veloso e Alves

(2016) [44]

Relações intergeracionais mediadas pelas tecnologias digitais Carleto e Santana

(2017) [26]

Senior and learning of ICT: A potential contribution to e-

inclusion and for your well-being

Páscoa e Gil (2015) [7]

Sistema para ensino de informática aos idosos Freitas e Junior (2016)

[34]
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Smart Ecosystem for Learning and Inclusion-assumptions, ac-

tions and challenges in the implementation of an international

educational project

Tomczyk et al. (2020)

[68]

Social interactions of the elderly: Mapping pedagogical stra-

tegies for Distance

Mendes et al. (2017)

[127]

Social representations of the internet for the elderly Castro et al. (2020)

[150]

Socialização e afetividade no processo de inclusão digital: um

estudo etnográfico

Bolzan e Löbler (2016)

[132]

Technology Adoption by Older Adults: Findings From the

PRISM Trial

Mitzner et al. (2019)

[117]

Tecnologias de comunicação e interação e envelhecimento hu-

mano: a busca da inclusão social pela inclusão digital

Alve e Oliveira (2015)

[140]

Tecnologias de Informação e Comunicação via Web: Preferên-

cias de uso de um grupo de usuários idosos

Sales et al. (2014)

[124]

The Digital Divide and Active Aging in China Liu et al. (2021) [152]

The personalized reminder information and social manage-

ment system (PRISM) trial: rationale, methods and baseline

characteristics

Czaja et al. (2015)

[116]

The urgency of lifelong learning: A study on the learning of

information and communication technologies in populations

50+

Páscoa e Gil (2017)

[158]

Um estudo sobre letramento digital para idosos com o apoio

de um aplicativo móvel personalizável

Zaine et al. (2020) [3]

Uma proposta de adequação do ambiente Moodle para atendi-

mento a critérios de acessibilidade com foco no público idoso

Menezes, Queiroz e

Matos (2019) [118]

Usabilidade e Acessibilidade no Moodle: Recomendações para

o Uso do Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem pelo

Público Idoso

Anjos et al. (2014)

[59]

Uso de um aplicativo para a educação de idosos quanto à

prevenção de quedas no domicílio

Castro, Arantes e

Souza (2020) [41]
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Usos da internet como meio de comunicação e fonte de infor-

mação por idosos

Foletto, Fiepke e Wi-

lhelm (2018) [8]

Web accessibility of MOOCs for elderly students Sanchez-Gordon

e Luján-Mora

(2013) [115]

Fonte: De autoria própria (2023).

4.2.6 Usabilidade e acessibilidade

Este agrupamento é composto por 86 artigos, listados na Tabela 8, que abordam

práticas de desenvolvimento e design para melhorar a experiência de usuários idosos ao

usar aplicativos ou websites. Dentro desse agrupamento é possível notar um grupo de

artigos que investigam a acessibilidade e experiencia de usuário [19, 27, 37, 46, 49, 54, 55,

59, 62, 64, 75, 76, 83, 89, 92, 93, 96–98, 100–103, 105–107, 110, 112, 115–117, 119, 120, 130, 138,

162, 164–170] além deste mesmo grupo com foco em pessoas com deficiência [3, 56, 57,

68,104,171,172], também existe o grupo de artigos sobre técnicas para efetuar análise de

acessibilidade e suas aplicações [6,31,36,73,109,173,174,174–177] e de aplicação de práticas

e propostas de intervenção em usabilidade e acessibilidade [6, 17, 18, 31, 58, 59, 61, 76, 104,

118,162–164,170,172,177,178]. Os artigos de prototipagem e desenvolvimento de softwares

seguindo normas de acessibilidade e usabilidade [34,35,38–40,45,47,52,60,63,65,67,69–71]

e por fim, estudos de caso relacionados a usabilidade e acessibilidade [31,67,110,111,121,

127, 137, 167]. As práticas e propostas de intervenção em usabilidade e acessibilidade

encontradas nesse agrupamento, podem ser aplicadas para melhorar a experiência de

usuários idosos de sistemas de informação em saúde.

Tabela 8: Artigos do agrupamento de usabilidade e acessibilidade

A Secure and Dependable Connected Smart Home System for

Elderly

Alelaiwi, Hassan e

Bhuiyan (2017) [65]

A specialized cognitive walkthrough to evaluate digital games

for elderly users

Santos et al. (2022)

[36]
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A usabilidade e acessibilidade de um ambiente virtual de

aprendizagem com foco no usuário idoso: uma verificação er-

gonômica do Moodle

Campos et al. (2015)

[162]

Accessibility Evaluation of Telemedicine System in Older

Adults User: A Case Study

Syahrina et al. (2021)

[110]

Accessibility recommendations for creating digital learning

material for elderly

Martins et al. (2019)

[18]

Acessibilidade e usabilidade da informação na terceira idade:

A recuperação, organização e uso da informação na internet

para usuários acima dos 60 anos

Ferreira e Silva (2013)

[138]

Acessibilidade web: diferentes definições e sua relação com o

design universal

Souza (2016) [168]

Adapted interfaces and interactive electronic devices for the

smart home

Anido et al. (2013)

[62]

Adaptive User Interface for Healthcare Application for People

with Dementia

Awada et al. (2018)

[61]

Aplicação de Checklists de Acessibilidade e Usabilidade para

o Redesign de Site Acessível para Usuários Idosos

Lesinhovski, Sales e

Amaral (2015) [177]

Aplicando o Método Percurso com Barreiras: indo além da

avaliação automática de acessibilidade

Braga et al. (2013)

[174]

As Dificuldades Dos Idosos Com Dispositivos Móveis Câmara et al. (2017)

[19]

As tecnologias assistivas e os cidadãos mais idosos: propostas

para a promoção de um melhor processo de envelhecimento

Gil e Vieira (2013)

[163]

As tecnologias de interação e as relações de uso pela terceira

idade: um estudo de caso no segmento de linha branca

Fagundes e Santos

(2015) [167]

Assessment of the elderly: it’s worth covering the risks. Langdon et al. (2013)

[100]

Barriers and Enablers for the Use of Digital Interactive Te-

levision in Nursing Home Settings: An Interview Case Study

with Older Adults and Professionals.

Naudé et al. (2023)

[111]
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Biometric authentication for older adults Kowtko (2014) [64]

Co-Creating ICT Risk Strategies with Older Australians: A

Workshop Model.

Sheahan et al. (2022)

[120]

Co-creating inclusive spaces and places: Towards an interge-

nerational and age-friendly living ecosystem

Fang et al. (2023)

[101]

Competência em informação de idosos: um protótipo voltado

às suas necessidades de informação

Vitorino, Righetto e

Packer (2019) [139]

Customized web-based system for elderly people using ele-

ments of artificial intelligence

Babič, Jančuš e Me-

lišová (2016) [52]

Desenvolvimento de ambiente virtual para treinamento de ido-

sos para evitar golpes pela Internet

Scarpioni et al. (2016)

[63]

Desenvolvimento de dois serviços de comunicação, síncrona

e assíncrona, num processo de participatory design, para o

cidadão idoso

Ferreira, Veloso e Me-

alha (2013) [60]

Developing a Novel Hands-Free Interaction Technique Based

on Nose and Teeth Movements for Using Mobile Devices

Islam et al. (2021) [47]

Developing an effective social presence system for older adults:

The Connected Vitality Network

Achilleos et al. (2013)

[27]

Digital technologies — Apps — and the cognitive skills of

older adults: Results of an investigation at USALBI (Univer-

sidade Senior Albicastrense)

Gonçalves e Gil (2017)

[106]

Digitalising the Age-Friendly City: Insights from Participa-

tory Action Research

Reuter, Liddle e

Scharf (2020) [164]

Enhancing e-accessibility of disabled people using low-cost te-

chnology

Ruiz-Olaya e Lara-

Herrera (2016) [56]

Entertainment Chatbot for the Digital Inclusion of Elderly

People Without Abstraction Capabilities

García-Méndez et al.

(2021) [54]

Estudo de usabilidade do jogo digital SolitaireQuiz em um

grupo de idosos

Pillon et al. (2020)

[37]
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Evaluation of Abstraction Capabilities and Detection of Dis-

comfort with a Newscaster Chatbot for Entertaining Elderly

Users.

Arriba-Pérez et al.

(2021) [55]

Evaluation of force display touch pad for the visually impaired Aoki et al. (2013) [57]

Experimenting a Healthy Ageing Community in Immersive

Virtual Reality Environment: The Case of World’s Longest-

lived Populations

Najafi et al. (2021)

[67]

Exploring Generational Differences in Physicians’ Perspecti-

ves on the Proliferation of Technology within the Medical Fi-

eld: A Narrative Study.

Nimjee, Miller e Solo-

mon (2020) [97]

Framework for Accessibility Evaluation of Hospital Websites Acosta-Vargas,

Acosta e Lujan-Mora

(2018) [109]

Framework to Creation of Inclusive and Didactic Digital Ma-

terial for Elderly

Eliseo et al. (2020)

[71]

’Having to learn this so late in our lives. . . ’ Swedish elderly

patients’ beliefs, experiences, attitudes and expectations of

e-health in primary health care

Nymberg et al. (2019)

[93]

Health information exchange in Finland: Usage of different

access types and predictors of paper use

Hyppönen et al.

(2019) [96]

Hipermídia Adaptativa potencializando a inclusão digital Karrei et al. (2013)

[58]

Improving Messenger Accessibility for Elderly Users using

User Centered Design (UCD) Methods (Study Case: What-

sApp)

Zahida, Effendy e Ha-

dikusuma (2021) [31]

Inclusão digital de idosos: abordagem ergonômica e inteligên-

cias múltiplas para elaboração de material didático

Sales, Sales e Amaral

(2013) [121]

Inclusão digital de pessoas idosas: um estudo de caso utili-

zando computadores desktop e tablets

Rocha et al. (2016)

[137]

Inclusão Digital e Envelhecimento: uma abordagem centrada

no humano e social pelo Design

Rezende e Campos

(2020) [6]
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Inclusive storytelling workshop [Universal usability for tech-

nology in self-service kiosks]

Hayashi et al. (2014)

[119]

Interfaces adaptativas no comércio eletrônico como facilitado-

ras da inclusão digital de idosos

Nienow (2014) [170]

Interfaces digitais responsivas e o usuário de terceira idade: a

busca na melhora da usabilidade e legibilidade

Viana, Villegas e Fer-

rari (2015) [165]

Internet and Health Information Technology Use and Psy-

chological Distress Among Older Adults With Self-Reported

Vision Impairment: Case-Control Study.

Choi et al. (2020) [89]

Issues Associated With the Management and Governance of

Sensor Data and Information to Assist Aging in Place: Focus

Group Study With Health Care Professionals

Hunter et al. (2020)

[103]

"I use, therefore I’m healthy": Assessment of the accessibility

for the SNS 24 for the elderly

Mendes et al. (2022)

[107]

Learning Assets Innovation – Serving the Inclusion Needs of

the Socially, Intellectually, and Physically Disadvantaged

Karagiannidis et al.

(2014) [70]

Melhor idade conectada: um panorama da interação entre

idosos e tecnologias móveis

Silveira, Parrião e Fra-

gelli (2017) [169]

Mobile app development and usability research to help de-

mentia and Alzheimer patients

Yamagata et al.

(2013) [45]

Mobile learning applications for the elderly: eliciting require-

ments based on pedagogical and accessibility guidelines

Oliveira et al. (2020)

[69]

Multilingual sentiment analysis for android mobile application

(Bandhu) for aged people

Joshi, Akram e Dixit

(2022) [46]

“Old Click” Prototype: Personalization and Accessibility to

Learn Photography

Henriques, Binda e

Ulbricht (2019) [35]

Os caixas eletrônicos e o usuário idoso: uma discussão sobre

a usabilidade e inclusão social

Castro e Campos

(2016) [178]

Os jogos em contexto de comunidade online para um envelhe-

cimento ativo

Veloso e Costa (2014)

[38]
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Portal of the elderly: development and evaluation of the web-

site with information about the aging process and the main

speech, language and hearing disorders that affect the elderly

Favoretto et al. (2017)

[73]

Promoting ICT innovations for the ageing population in Ja-

pan

Obi, Ishmatova e Iwa-

saki (2013) [104]

Prototipagem no design participativo de jogo digital para re-

abilitação neural de pacientes com sequelas de avc

Santa Rosa, Pereira e

Gurgel (2014) [39]

Providing adaptive smartphone interfaces targeted at elderly

people: an approach that takes into account diversity among

the elderly

Gonçalves et al.

(2017) [17]

Question first: Passive interaction model for gathering expe-

rience and knowledge from the elderly

Hiyama et al. (2013)

[40]

Revisão de aplicativos de smartphones relacionados à saúde

para idosos–realidade Brasileira

Mendes et al. (2021)

[112]

Senior and access to the COVID Digital Certificate: : Apli-

cattion of an Iconographic Tutorial in the elderly in Castelo

Branco, Portugal

Barbosa, Melges e Gil

(2022) [75]

Sistema para ensino de informática aos idosos Freitas e Junior (2016)

[34]

Smart Ecosystem for Learning and Inclusion-assumptions, ac-

tions and challenges in the implementation of an international

educational project

Tomczyk et al. (2020)

[68]

Smartphone Technology: Impact on Interprofessional Wor-

king Relations between Doctors and Nurses.

Manocha et al. (2020)

[98]

Social interactions of the elderly: Mapping pedagogical stra-

tegies for Distance

Mendes et al. (2017)

[127]

Tailoring information and communication technologies to sup-

port physiotherapy for rural elderly

Postolache et al.

(2017) [92]

Techniques for the Publication of Accessible Multimedia Con-

tent on the Web

Acosta, Zambrano-

Miranda e Luján-

Mora (2020) [173]
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Technology Adoption by Older Adults: Findings From the

PRISM Trial

Mitzner et al. (2019)

[117]

The effects of the smart environment on the information di-

vide experienced by people with disabilities.

Nam e Park (2017)

[171]

The Experience of the Elderly in Using Applications : Case

Study of a Banking Application

Navikas et al. (2022)

[175]

The personalized reminder information and social manage-

ment system (PRISM) trial: rationale, methods and baseline

characteristics

Czaja et al. (2015)

[116]

The smart home for the elderly: Perceptions, technologies

and psychological accessibilities: The requirements analysis

for the elderly in Thailand

Visutsak e Daoudi

(2017) [105]

Towards Web Accessibility in Telerehabilitation Platforms Acosta-Vargas et al.

(2018) [76]

Two-Hand Gesture Recognition for User Information Interac-

tion based on Internet of Educational Things

Netinant, Mingkhwan

e Rakhiran (2023) [49]

Um estudo sobre letramento digital para idosos com o apoio

de um aplicativo móvel personalizável

Zaine et al. (2020) [3]

Uma proposta de adequação do ambiente Moodle para atendi-

mento a critérios de acessibilidade com foco no público idoso

Menezes, Queiroz e

Matos (2019) [118]

Unequal access: Applying Bourdieu’s practice theory to il-

luminate the challenges of ICT use among senior citizens in

Singapore.

Tan e Chan (2018)

[176]

Usabilidade e acessibilidade em smartphones identificação de

características do envelheciento e suas implicações para o de-

sign de interface de smartphone

Rocha e Padovani

(2016) [166]

Usabilidade e Acessibilidade no Moodle: Recomendações para

o Uso do Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem pelo

Público Idoso

Anjos et al. (2014)

[59]

Uso de equipamentos de monitoramento da saúde por idosos

no ambiente doméstico

Santana et al. (2014)

[102]
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Web accessibility of MOOCs for elderly students Sanchez-Gordon

e Luján-Mora

(2013) [115]

Wegoto: A Smartphone-based approach to assess and improve

accessibility for wheelchair users

Mourcou et al. (2013)

[172]

"You can explore it more online": a qualitative study on Aus-

tralian women’s use of online health and medical information.

Maslen e Lupton

(2018) [83]

Fonte: De autoria própria (2023).
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5 CONCLUSÃO

O presente trabalho surgiu como uma revisão bibliográfica no intuito de responder

a pergunta “Quais as boas práticas para a integração de pessoas idosas ao ambiente digital

na área de saúde?” de maneira a compreender os desafios e barreiras encontradas pelos

idosos para alcançar a inclusão digital e investigar quais ferramentas atuais podem ser

usadas, da melhor maneira, para auxiliar na integração das pessoas da terceira idade ao

mundo digital e discutir como estas ferramentas podem auxiliar os idosos que continuam

no âmbito profissional, especialmente na área da saúde, visto que enfermeiros, médicos e

profissionais de saúde em geral utilizam sistemas de informação no seu dia a dia como o

prontuário eletrônico e sistemas de apoio a telemedicina.

Para isto foi traçado um panorama da literatura ao redor do mundo, onde foram

notados agrupamentos de artigos, artigos com temas em comum, sendo assim foram cria-

dos 6 agrupamentos, respectivamente: redes sociais, jogos e gamificação, desenvolvimento,

eHealth, educação, e usabilidade e acessibilidade. Através destes agrupamentos foi possí-

vel traçar os assuntos mais abordados por eles, metodologias utilizadas, relacionamentos

com outros agrupamentos para assim poder facilitar na busca por resultados.

Dos artigos que compõem esta revisão é notória a preocupação com a educação

digital do idoso principalmente no Brasil e em Portugal visto que ambos estão enfrentando

nos últimos anos fortes efeitos do envelhecimento de suas populações, assim como atenção

dada aos aspectos de usabilidade e acessibilidade vista em grande parte dos artigos. Nos

demais países o foco na educação existe porém é possível notar um maior foco na área

da eHealth.

Para podermos responder a pergunta que norteou este trabalho primeiro precisa-

mos entender as particularidades que envolvem a saúde do idoso causadas pelo tempo, para

isto a utilização de metodologias que exigem a participação ativa dos idosos é fundamental,

se pensarmos nos aspectos do desenvolvimento de software a utilização da metodologia

de design participativo é essencial visto que a participação ativa dos idosos aproxima o

usuários dos desenvolvedores, podendo entender melhor suas dificuldades, auxiliando os

participantes a entender melhor suas necessidades para serem colocadas em prática as

melhores soluções, podendo auxiliar na criação de novas funcionalidades de sistemas de

informação em saúde. Projetos com a participação das universidades se mostraram um
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ótimo apoio para a promoção da educação digital, sendo assim há possibilidade de no-

vos projetos pensados nos idosos que ainda desejam seguir realizando atividades laborais.

A utilização de jogos e de metodologias de gamificação também trazem seus benefícios,

podendo trazer aspectos lúdicos, aumentando o engajamento e promovendo o bem estar

para auxiliar na educação. Como plataformas os smartphones e tablets mostraram um

grande potencial de inclusão, em especial o tablets por possibilitar uma área maior de

contato com as interfaces, principalmente se pensarmos na utilização de interfaces que

foram projetadas pensando no idoso como usuário.

De modo geral o objetivo desta pesquisa foi atingido, pensando na promoção da

educação com projetos advindos das universidades, utilizando de metodologias que pos-

suem a participação ativa dos idosos, tanto voltadas para os aspectos da educação quanto

pensando em desenvolvimento de aplicações, como no caso do design participativo assim

como a utilização de dispositivos móveis como plataforma.

Um fator limitante na elaboração deste trabalho foi o baixo índice de artigos volta-

dos para atividades laborais na terceira idade, durante as etapas iniciais foram adicionados

algumas palavras-chaves à string de busca, e algumas pesquisas prévias foram feitas nos

repositórios, palavras como: “laborais”, “labor”, “ocupacional”; tinham como objetivo a re-

cuperação de artigos que dessem ênfase nestas atividades, porém os resultados não foram

satisfatórios o que não impediu que ferramentas voltadas para a educação, saúde e lazer

também servissem como base para a conclusão deste estudo. Uma hipótese para isto é

que mesmo havendo idosos em atividades laborais, o envelhecimento populacional segue

em crescimento e com o tempo estas bases terão mais estudos com este foco. Também foi

notada a falta de artigos que analisam dados mais recentes de órgãos como o IBGE, no

período que compreende 2020 a 2023, acerca da utilização da internet e de smartphones

como os trabalhos já citados.

Como recomendações para trabalhos futuros é válido o aprofundamento na área de

desenvolvimento de hardware e internet das coisas, verificar a possibilidade da utilização

de sensores de movimento para diminuir de alguma forma lesões causadas por esforço

repetitivo em atividades laborais. Pensando em inteligência artificial, com o avanço das IA

generativas nos últimos anos, um bom caminho seria investigar se elas poderiam auxiliar

na educação, analisar possíveis aplicações, se poderão ser utilizadas como ferramentas de

auxílio à criação de materiais didáticos ou integração delas com chatbots. Já na área de
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jogos, vale explorar além do auxílio à educação e bem estar, analisar se a utilização de

jogos de simulação poderiam auxiliar em algum aspecto voltado ao trabalho, como para

treinamentos ou tornar interfaces mais intuitivas. Já pensando nas redes sociais, seria

válida uma análise do uso dessas redes voltadas para empregos e negócios como LinkedIn

pelo público idoso, o que buscam nessas redes, quais os motivos que levam o uso delas.

Sendo assim, da mesma forma que foi de extrema utilidade para o desenvolvimento

deste trabalho, os agrupamentos deste artigo poderão auxiliar outros pesquisadores como

uma forma de index de busca, facilitando a obtenção mais precisa de informações para

atuar em diversas áreas como: desenvolvimento de softwares, design, educação e saúde,

assim como pôr em prática as oportunidades de trabalhos citadas anteriormente.
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